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POR QUE PLANEJAR É  V ITAL  PARA
UMA UNIVERSIDADE?

1.1 O que é, afinal, Planejamento Estratégico?

  A educação de qualidade, como mecanismo de
transformação social, é consenso no mundo todo, pois
um dos fatores que mais contribui para o
desenvolvimento econômico é a educação (SILVA et al.,
2021). As Nações que compreendem a educação e
obtenção de conhecimento como suas bases
fundamentais, alicerçam um futuro promissor, social e
economicamente por meio de cidadãos e profissionais
qualificados. Observa-se, portanto, a importância do
papel das universidades neste processo, competindo a
elas a função de agentes transformadores que
impulsionam o desenvolvimento de um país, por meio da
concepção de uma força de trabalho constituída por
indivíduos preparados e capazes de atuar em alta
performance e do desenvolvimento de inovações
tecnológicas e descobertas científicas pertinentes.
  Por isso, é necessário planificar todas as ações
tomadas durante a existência das universidades, já que,
no setor público, alcançar o alinhamento de metas, a
continuidade do esforço e a eficácia relacionada ao
desempenho são motivos importantes para a realização
do planejamento estratégico (BRYSON; EDWARDS; VAN
SLYKE, 2017).
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   Segundo HU et al. (2018), o planejamento estratégico
é interpretado  como o processo de uma organização
para definir a instituição missão ou objetivo e tomar
decisões sobre alocação de seus recursos para perseguir
essa missão e objetivo.
  Assim, o planejamento estratégico configura-se como
uma necessidade essencial às instituições acadêmicas, e
não como um recurso opcional — é uma necessidade
imperativa. Em tempos de rápidas transformações
sociais, tecnológicas e educacionais, universidades que
não se orientam por objetivos nítidos correm o risco de
perder o rumo. O planejamento estratégico, nesse
contexto, atua como uma bússola institucional: orienta
decisões, organiza prioridades e articula o presente com
o futuro desejado. 
  Mais do que um conjunto de documentos formais, o
planejamento estratégico é um exercício profundo de
análise, escolha e comprometimento. Ele exige que a
universidade olhe para dentro — reconhecendo suas
fortalezas e limitações — e para fora — compreendendo
o ambiente em que está inserida. A partir disso, são
traçadas metas consistentes com a instituição, missão,
visão e valores.
   Esses três elementos — missão, visão e valores — não
são meros adornos institucionais. Eles revelam,
respectivamente, o propósito que move a universidade,
o horizonte que ela deseja alcançar e os princípios que
norteiam suas decisões. Quando bem definidos e
internalizados, tornam-se a base sobre a qual se erguem
todas as estratégias de médio e longo prazo.
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1.2 Planejamento Estratégico nas Universidades:
Mais do que Importante, Essencial.

   Para instituições de ensino superior, o planejamento
estratégico é a ponte entre o ideal acadêmico e a
realidade institucional. Ele permite encarar de frente os
desafios contemporâneos: desde a volatilidade
orçamentária até concorrência estabelecida pelas
modalidades de ensino, passando pela urgência de
inovar em metodologias e infraestrutura. É claro que
planejar não é simples. Universidades operam em
ambientes complexos, regulados, muitas vezes
imprevisíveis. Entre os principais desafios, estão a
velocidade das mudanças no setor educacional, a
escassez de recursos e a multiplicação de demandas
sociais.
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COMPREENDENDO A  MATRIZ  SOWT

2.1 Muito além de quatro letras: a lógica da SWOT

  A matriz SWOT configura-se como uma ferramenta
administrativa amplamente utilizada no âmbito do
planejamento estratégico, com o objetivo de identificar
vantagens competitivas e potenciais fragilidades de uma
instituição. Essa metodologia baseia-se na análise
articulada de fatores internos e externos ao ambiente
organizacional, permitindo uma compreensão mais
aprofundada do cenário em que a instituição está
inserida. Segundo Gheibi et al.(2023) Essa abordagem
foi introduzida pela primeira vez por George Albert
Smith e Roland Christensen, dois graduados da Harvard
Business School, na década de 1960 (tradução nossa).
   No cenário dinâmico da educação de ensino superior,
a capacidade de analisar e planejar estrategicamente é
um diferencial crucial, compreender o ambiente em que
se insere é o primeiro passo para o sucesso. É nesse
contexto que a Matriz SWOT se destaca como uma
ferramenta poderosa e versátil, já que segundo
Mushkarova et al. (2021) Uma característica especial da
análise SWOT é a possibilidade de realizar um estudo
detalhado sobre os caminhos para aumentar a
efetividade da educação em duas frentes
simultaneamente, por meio de uma matriz de quatro
quadrantes para apresentação dos dados (tradução
nossa).
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  A matriz SWOT pode parecer, à primeira vista, um
exercício conceitual simples. Mas a sua real potência
está justamente na articulação entre diagnóstico e
estratégia. Ela permite que a universidade visualize, em
uma única moldura analítica, os elementos que a
impulsionam e os que a desafiam — tanto dentro quanto
fora de seus muros.
 
Vamos decifrar o acrônimo: 

Strengths (Forças): Fatores internos positivos que
conferem uma vantagem competitiva.

Weaknesses (Fraquezas): Fatores internos negativos
que representam desvantagens ou limitações.

Opportunities (Oportunidades): Fatores externos
positivos que podem ser explorados para benefício.

Threats (Ameaças): Fatores externos negativos que
podem causar problemas ou desafios.

   Forças e fraquezas pertencem ao universo interno da
instituição; oportunidades e ameaças estão no ambiente
externo. A interseção entre esses quadrantes é o ponto
onde se constroem decisões realmente estratégicas.
   No caso da Universidade da Integração Internacional
da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), aplicar a matriz
SWOT significa mais do que preencher um quadro: é
exercitar um olhar estratégico sobre a instituição
vocação institucional, a instituição infraestrutura, a
instituição corpo docente e discente, seus vínculos com
territórios, culturas e comunidades.
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2.2 A importância da Matriz SWOT

   A Matriz SWOT é fundamental por diversas razões:

1. Visão Abrangente: ela oferece uma visão holística da
situação, considerando tanto os aspectos internos
controláveis quanto os externos incontroláveis.

2. Tomada de Decisão Estratégica: ao identificar
claramente os pontos fortes, fracos, oportunidades e
ameaças, a matriz fornece subsídios para decisões
mais assertivas e alinhadas aos objetivos.

3. Planejamento Eficaz: ajuda a formular estratégias
que capitalizam as forças e oportunidades,
minimizam as fraquezas e mitigam as ameaças.

4. Identificação de Vantagens Competitivas: permite
reconhecer o que a instituição ou indivíduo faz de
melhor e como isso pode ser usado para se destacar
no ambiente acadêmico.

5. Antecipação de Riscos: ao analisar as ameaças, é
possível se preparar e desenvolver planos de
contingência para desafios futuros.

6. Otimização de Recursos: direciona os recursos para
as áreas que realmente precisam de atenção,
evitando desperdícios.

7. Comunicação e Alinhamento: facilita a comunicação
entre equipes e stakeholders, garantindo que todos
estejam alinhados com a análise e as estratégias
propostas.

 Em resumo, a Matriz SWOT não é apenas uma
ferramenta de diagnóstico, mas um catalisador para o
planejamento estratégico, possibilitando que a
instituição se adapte, evolua e mantenha a instituição
relevância em um cenário em permanente
transformação.
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2.3 Construindo a Matriz SWOT: Um Guia Passo a
Passo

  Antes de qualquer estratégia, vem a escuta. Não há
matriz SWOT que resista à superficialidade. É preciso ir
além de percepções vagas e coletar dados robustos,
atuais e significativos, tanto do interior da universidade
quanto do cenário externo.
   Essa coleta começa com perguntas certas e com canais
abertos de escuta institucional. Questionários,
entrevistas, grupos focais, análises documentais e
observação sistemática são instrumentos que, quando
bem conduzidos, revelam com nitidez onde estão as
potencialidades e os entraves da instituição.
 Na Unilab, por exemplo, considerar a experiência
cotidiana de estudantes vindos de diferentes países,
seus percursos formativos e os obstáculos enfrentados
no processo de adaptação acadêmica é fundamental para
compreender as dinâmicas internas da universidade, e
isso só se capta com uma escuta ativa e sensível.
 Do ponto de vista externo, o uso de relatórios
educacionais, dados do Censo da Educação Superior,
estudos setoriais e análises de tendências é
indispensável para captar as movimentações do
ambiente educacional, seja em nível nacional, seja no
plano internacional da lusofonia.
  Reunidas as informações, o próximo passo é organizá-
las de forma estratégica. Isso significa classificá-las,
sim, nos quatro campos da matriz, mas também
estabelecer relações entre elas. Uma força interna pode
ser ativada para responder a uma ameaça externa? Uma
fraqueza pode se tornar irrelevante diante de uma
oportunidade?
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   A representação visual da matriz, por meio de quadros,
mapas conceituais ou plataformas digitais colaborativas,
é útil — mas insuficiente se não for acompanhada de
reflexão. A análise SWOT não é apenas uma técnica de
categorização: é um exercício de inteligência coletiva,
que demanda leitura crítica, articulação entre setores e
visão institucional sistêmica.
  Nesse processo, é desejável envolver múltiplos atores
institucionais: gestores, docentes, discentes, técnicos,
parceiros externos. Cada um carrega percepções e dados
que podem enriquecer a leitura estratégica da realidade,
como podemos observar no estudo de Almeida, Baran e
Santos (2025), em uma universidade federal na
Amazônia, onde relatam que junto a servidores docentes
e técnico-administrativos, foi possível analisar o
posicionamento estratégico da instituição de ensino e
otimizar políticas institucionais, além de sugerir
iniciativas inovadoras.
  A matriz SWOT ganha valor quando deixa o papel e
começa a moldar decisões. Instituições como a
Universidade de São Paulo têm utilizado esse
instrumento para identificar gargalos administrativos e
criar programas de inovação acadêmica. Já a
Universidade de Coimbra reformulou currículos e
investiu em tecnologia educacional após identificar
ameaças relacionadas à obsolescência dos cursos e à
redução de financiamento público.
  Na Unilab, uma matriz SWOT bem conduzida pode
orientar decisões sobre expansão de cursos, alocação de
recursos, fortalecimento de programas de acolhimento
intercultural, ou mesmo estratégias de captação de
recursos externos por meio de cooperação internacional.
O segredo? Transformar análise em ação, e ação em
aprendizado contínuo.
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  A construção de uma Matriz SWOT é um processo
sistemático que exige reflexão e análise cuidadosa. Siga
estes passos para criar uma matriz eficaz:

 Passo 1: Defina o objetivo da análise.
  Antes de começar a listar os elementos, é essencial
definir claramente o propósito da análise SWOT.
Pergunte-se:

Qual é o objetivo principal desta análise? (Ex: Lançar
um novo serviço institucional, expandir para um
novo cenário, avaliar a performance de um projeto,
desenvolver uma ferramenta).

Qual é o escopo? (Ex: A instituição como um todo,
um setor específico, um serviço institucional ?)

  Ter um objetivo claro ajudará a manter o foco e a
relevância das informações coletadas.

 Passo 2: Identifique as Forças (Strengths).
   As Forças são os atributos internos positivos que dão a
instituição uma vantagem sobre os outros. Pense no que
a instituição faz bem, nos seus recursos e capacidades
únicas. Perguntas a considerar:

O que fazemos excepcionalmente bem? Quais são
nossos diferenciais?
Quais recursos únicos possuímos? (Ex: Tecnologia,
patentes, capital, equipe talentosa).
Quais são as nossas vantagens competitivas? (Ex:
Marca forte, reputação, localização).
Quais são os nossos pontos fortes internos que nos
ajudam a atingir nossos objetivos?
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   Exemplos de Forças:

Para uma instituição de tecnologia: Equipe de
desenvolvimento altamente qualificada, tecnologia
proprietária avançada, forte reconhecimento de
marca no ambiente acadêmico.
Para um servidor(es) e estudante(s): Habilidades de
comunicação excelentes, vasta experiência em
gestão de projetos, rede de contatos profissionais
sólida.
Para um restaurante: Localização privilegiada,
cardápio inovador e exclusivo, atendimento de alta
qualidade.
Para uma universidade: Corpo docente com elevada
qualificação acadêmica, estrutura institucional
consolidada, políticas de acesso inclusivas.

Passo 3: Identifique as Fraquezas (Weaknesses).
  As Fraquezas são os atributos internos negativos que
colocam a instituição em desvantagem. São áreas que
precisam ser melhoradas ou que limitam a instituição
desempenho. Perguntas a considerar:

O que podemos melhorar? Onde estamos em
desvantagem em relação aos concorrentes?

Quais recursos nos faltam? (Ex: Orçamento, pessoal,
tecnologia desatualizada).

Quais são as nossas limitações internas? (Ex:
Processos ineficientes, falta de experiência em
certas áreas).

Quais são os nossos pontos fracos que nos impedem
de atingir nossos objetivos?
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   Exemplos de Fraquezas:

Para uma instituição de tecnologia: Falta de capital
para investimento, alta rotatividade de funcionários,
dependência de um único fornecedor.
Para um servidor(es) e estudante(s): Dificuldade em
gerenciar o tempo, falta de conhecimento em uma
nova tecnologia relevante, pouca experiência em
liderança.
Para um restaurante: Marketing deficiente, altos
custos operacionais, pouca variedade de pratos
vegetarianos.
Para uma universidade: Limitações orçamentárias
recorrentes, alta dependência de recursos públicos,
processos administrativos burocráticos.

Passo 4: Identifique as Oportunidades (Opportunities).
  As Oportunidades são fatores externos positivos que a
instituição pode explorar para obter vantagem. Elas
surgem do ambiente externo e não estão sob a
instituição controle direto, mas podem ser aproveitadas.
Perguntas a considerar:

Quais tendências de ambiente acadêmico podemos
aproveitar? (Ex: Crescimento de um setor, novas
tecnologias emergentes).

Existem mudanças na legislação ou políticas que
podem nos beneficiar?

Há lacunas no ambiente acadêmico que podemos
preencher? (Ex: Necessidades não atendidas de
público-alvo).

Quais eventos externos podem nos favorecer? (Ex:
Feiras, eventos, parcerias estratégicas).
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   Exemplos de Oportunidades:

Para uma instituição de tecnologia: Aumento da
demanda por soluções de inteligência artificial,
expansão do ambiente acadêmico de e-commerce,
novas regulamentações que favorecem a inovação.
Para um servidor(es) e estudante(s): Crescimento da
demanda por profissionais com a instituição
especialidade, cursos de capacitação acessíveis,
oportunidades de networking em eventos da
indústria.
Para um restaurante: Aumento do turismo na região,
tendência de alimentação saudável, surgimento de
novos fornecedores locais.
Para uma universidade: Ampliação de parcerias
institucionais nacionais e internacionais, expansão
de programas de pós-graduação, acesso a editais de
fomento à pesquisa e inovação.

Passo 5: Identifique as Ameaças (Threats).

   As Ameaças são fatores externos negativos que podem
prejudicar a instituição. Assim como as oportunidades,
elas vêm do ambiente externo e não estão sob a
instituição controle direto, mas exigem atenção e
planejamento para mitigar seus impactos. Perguntas a
considerar:

Quais são os nossos principais concorrentes e o que
eles estão fazendo?

Existem novas tecnologias que podem nos tornar
obsoletos?
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Quais mudanças econômicas ou sociais podem nos
afetar negativamente? (Ex: Recessão, mudança de
hábitos de consumo).

Há riscos regulatórios ou políticos que podem surgir?

Quais eventos externos podem nos prejudicar? (Ex:
Desastres naturais, instabilidade política).

Exemplos de Ameaças:
Para uma instituição de tecnologia: Entrada de novos
concorrentes com preços mais baixos, rápida
evolução tecnológica tornando serviço obsoletos,
vazamento de dados.
Para um servidor(es) e estudante(s): Automação de
tarefas que exigem a instituição especialidade, alta
concorrência no ambiente acadêmico de trabalho,
recessão econômica afetando o setor.
Para um restaurante: Aumento do preço dos insumos,
surgimento de novos restaurantes concorrentes na
região, mudança nas preferências alimentares dos
consumidores.
Para uma universidade: Contingenciamentos
orçamentários frequentes, instabilidade nas políticas
educacionais, evasão estudantil crescente e
competição com instituições privadas.

Passo 6: Analise e cruze os dados.
    Após listar todos os elementos, o verdadeiro poder da
Matriz SWOT reside na análise e no cruzamento dos
dados. O objetivo é identificar como as Forças podem
ser usadas para aproveitar Oportunidades, como as
Fraquezas podem ser minimizadas para evitar Ameaças, 
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e assim por diante. Isso leva à formulação de
estratégias:

Estratégias SO (Forças-Oportunidades): Como usar
suas forças para aproveitar as oportunidades?

Estratégias WO (Fraquezas-Oportunidades): Como
superar suas fraquezas para aproveitar as
oportunidades?

Estratégias ST (Forças-Ameaças): Como usar suas
forças para mitigar ou evitar as ameaças?

Estratégias WT (Fraquezas-Ameaças): Como
minimizar suas fraquezas e evitar as ameaças?

  
  Este cruzamento é fundamental para transformar a
análise em um plano de ação concreto.

Passo 7: Dicas para uma Análise SWOT Eficaz e Erros
Comuns a Evitar.

   Para garantir que a Matriz SWOT seja realmente útil e
não apenas um exercício teórico, considere as seguintes
dicas e evite os erros mais comuns:

   Dicas para uma Análise SWOT Eficaz
1. Seja Específico e Realista: evite generalizações. Seja

o mais específico possível ao listar cada item. Por
exemplo, em vez de “bom corpo docente”, use algo
como: “Corpo docente com atuação consolidada em
programas de internacionalização e forte experiência
em ensino, pesquisa e extensão voltados à
integração entre Brasil, África e CPLP”
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2. Foco no Objetivo: mantenha o objetivo da análise

sempre em mente. Cada item listado deve ser
relevante para o propósito definido no Passo 1.

3. Envolva Diferentes Perspectivas: se for uma análise
para uma organização, envolva pessoas de diferentes
setores e níveis hierárquicos. A diversidade de
opiniões enriquece a análise.

4. Diferencie Interno de Externo: este é um dos erros
mais comuns. Forças e Fraquezas são internas (a
instituição tem controle sobre elas). Oportunidades e
Ameaças são externas (a instituição não tem controle
direto sobre elas, mas pode reagir a elas).

5. Seja Honesto e Crítico: não tenha medo de expor as
fraquezas e ameaças. Uma análise honesta é a base
para um planejamento eficaz.

6. Priorize: nem todos os itens terão o mesmo peso.
Após listar, priorize os mais significativos para focar
seus esforços.

7. Revise Regularmente: o ambiente e as condições
internas mudam. A Matriz SWOT não é um
documento estático; revise-a periodicamente para
mantê-la atualizada.

8. Transforme em Ação: a análise SWOT é uma
ferramenta de diagnóstico. O verdadeiro valor está
em transformar os insights em estratégias e planos
de ação concretos.
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   Erros Comuns a Evitar

1. Generalização Excessiva: listar itens vagos que não
fornecem insights acionáveis.

2. Confundir Fatores Internos e Externos: colocar uma
ameaça como fraqueza ou uma oportunidade como
força. Lembre-se: interno é controlável, externo não
é.

3. Falta de Dados: basear a análise em suposições em
vez de dados e informações concretas.

4. Não Priorizar: tratar todos os itens com a mesma
importância, o que pode levar à dispersão de
esforços.

5. Análise Estática: fazer a SWOT uma única vez e
nunca mais revisá-la, ignorando as mudanças no
ambiente.

6. Não Agir: realizar a análise, mas não desenvolver
estratégias ou planos de ação a partir dela.

7. Viés Pessoal: permitir que opiniões pessoais ou
otimismo/pessimismo excessivo influenciem a
análise, em vez de fatos.

  Ao seguir estas diretrizes, a instituição estará bem
equipada para construir uma Matriz SWOT robusta e que
realmente agregue valor ao planejamento estratégico.
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INTEGRAÇÃO DA MATRIZ  SWOT NO
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

3.1 Da análise à estratégia: o desafio de transformar
diagnóstico em ação

   O valor de uma matriz SWOT não está em a instituição
elaboração, mas em a instituição uso. Ela só cumpre a
instituição papel se for integrada de forma inteligente
às decisões que moldam o presente e constroem o futuro
da universidade. Não basta identificar forças e
fraquezas, oportunidades e ameaças — é preciso traduzi-
las em estratégias viáveis, sustentáveis e alinhadas ao
projeto institucional.
  A primeira etapa desse processo é a definição de
objetivos estratégicos claros, específicos e mensuráveis.
Na Unilab, por exemplo, isso pode significar ampliar a
taxa de conclusão dos cursos, fortalecer a
internacionalização da pesquisa, diversificar as fontes
de financiamento ou aprofundar os vínculos com as
comunidades locais e internacionais da lusofonia.
 Com os objetivos definidos, é hora de cruzar os
quadrantes da matriz: quais forças podem ser ativadas
para explorar determinada oportunidade? Que ações
precisam ser tomadas para mitigar uma fraqueza diante
de uma ameaça iminente? Essa conexão entre análise e
ação é o núcleo da estratégia.
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3.2 Usando as forças como alavancas de
oportunidade

  Nem sempre é possível controlar o contexto. Mas é
possível — e necessário — aproveitar os pontos fortes da
instituição para impulsionar o que o ambiente externo
tem de promissor. Por exemplo: se a universidade conta
com um corpo docente qualificado e uma infraestrutura
digital já implantada, ela pode liderar iniciativas de
educação online, expandindo a instituição alcance para
além das fronteiras geográficas.
 Mais do que reagir ao ambiente, a Unilab pode se
posicionar de forma proativa, usando suas
potencialidades como alavancas para inovar. A própria
natureza multicultural da universidade é uma força
institucional rara, que pode ser articulada a
oportunidades estratégicas, como editais de cooperação
internacional, convênios multilíngues, ou programas
voltados à diplomacia científica. Transformar uma força
em ação estratégica é, acima de tudo, reconhecer a
instituição, o seu valor — e colocá-la em movimento.

3.3 Enfrentando fraquezas e ameaças com coragem e
estratégia

   Nem todas as instituições apresentam condições ideais
em determinados contextos, o que torna essencial o
reconhecimento dessas limitações para orientar ações
estratégicas adequadas. O importante é ter consciência
das fragilidades e trabalhar com foco para superá-las. Se
há uma fraqueza estrutural, como limitações
orçamentárias ou infraestrutura obsoleta, é possível
buscar soluções por meio de parcerias, programas de
extensão, redes colaborativas e editais específicos.
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  Da mesma forma, ameaças como instabilidade de
políticas públicas ou concorrência com grandes
plataformas de ensino podem ser enfrentadas com
inovação, qualidade e articulação institucional.
Instituições que resistem à mudança tendem a se tornar
irrelevantes. Já aquelas que se antecipam, se adaptam e
dialogam com o contexto têm mais chances de
prosperar. Mitigar riscos exige planejamento, mas
também ousadia — para fazer diferente, buscar caminhos
alternativos e não se acomodar diante de limitações.

3.4 Planejamento estratégico como processo vivo

  Planejar não é um evento pontual — é um processo
contínuo. A matriz SWOT precisa ser revisitada com
regularidade, atualizada à luz de novos cenários,
desafios e conquistas. Estratégias precisam de
monitoramento, avaliação e ajustes ao longo do tempo.
Sem esse acompanhamento, o planejamento perde
vitalidade e se torna apenas mais um documento
arquivado.
   Além disso, é fundamental garantir que a comunidade
universitária compreenda e participe das estratégias
traçadas. A transparência no processo decisório gera
pertencimento e engajamento. Quando alunos,
servidores, gestores e parceiros enxergam sentido nas
ações institucionais, tornam-se parte ativa da
instituição.



CAPÍTULO 4
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FERRAMENTAS COMPLEMENTARES
A SWOT

4.1 Análise PESTEL: observando o ambiente com
lentes ampliadas

 Enquanto a matriz SWOT oferece um diagnóstico
concentrado da situação interna e externa da
universidade, a análise PESTEL amplia o olhar sobre o
ambiente onde a instituição está inserida. A sigla
representa seis dimensões que moldam as condições
contextuais de atuação: Política, Econômica, Social,
Tecnológica, Ecológica e Legal.
 Aplicada de forma criteriosa, a PESTEL ajuda a
identificar com mais precisão as variáveis externas que
podem impactar — positiva ou negativamente — os
rumos da universidade. Uma mudança na política de
financiamento da educação superior, por exemplo, é um
fator político. Uma nova lei de proteção de dados que
afete o uso de plataformas digitais é um fator legal. Já o
crescimento da consciência ambiental entre os
estudantes pode ser classificado como um fator social e
ecológico.
 Para a Unilab, cuja atuação está profundamente
conectada a temas como interculturalidade, cooperação
internacional e justiça social, a análise PESTEL é
especialmente valiosa. Ela permite compreender como
questões como instabilidade política regional, variações
cambiais, avanços tecnológicos em ensino remoto ou 



24
marcos legais sobre imigração podem afetar diretamente
a comunidade acadêmica. Mais do que complementar a
matriz SWOT, a PESTEL a aprofunda. Juntas, essas
ferramentas ajudam a construir estratégias que não
apenas respondem ao presente, mas que também
antecipam futuros possíveis.

4.2 As Cinco Forças de Porter: entendendo a lógica
da competição
  Criada originalmente para o setor empresarial, a
análise das Cinco Forças de Porter pode ser adaptada
com inteligência para o contexto educacional. a
instituição objetivo é entender a estrutura de
competição em um determinado setor — algo cada vez
mais relevante também no ambiente universitário,
especialmente diante da expansão de modelos híbridos,
plataformas privadas e cursos online massivos.
  As cinco forças analisadas são:

Poder de barganha dos estudantes (ou
consumidores): eles têm muitas opções? O que
influencia a escolha?
Poder de negociação dos fornecedores: no caso
universitário, pense em fornecedores de tecnologia,
editoras, plataformas digitais, entre outros.
Ameaça de novos entrantes: novas instituições,
startups educacionais ou modelos disruptivos podem
impactar o espaço das universidades tradicionais.
Ameaça de serviço institucionais substitutos:
certificações livres, microcredenciais e cursos
abertos representam alternativas à formação
acadêmica formal.
Rivalidade entre concorrentes existentes: como as
universidades se posicionam entre si? Há diferenciais
claros? Ou predomina a competição por volume?
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   Para a Unilab, pensar essas forças ajuda a entender o
posicionamento no ecossistema educacional nacional e
internacional. Trata-se de refletir estrategicamente
sobre a instituição, proposta de valor única, vínculo com
a lusofonia, vocação pública e papel social.

4.3 Combinando metodologias: o planejamento
como mosaico

  Nenhuma ferramenta, isoladamente, é capaz de dar
conta da complexidade do planejamento institucional.
Por isso, o mais produtivo é articular diferentes
metodologias — combinando SWOT, PESTEL, Porter e
outras abordagens, como Análise de Stakeholders,
Teoria da Mudança, OKRs ou Mapas Estratégicos
Balanced Scorecard.
 integração dessas ferramentas permite que a
universidade não apenas compreenda o contexto, mas
também estruture a atuação com base em metas claras,
indicadores de desempenho e critérios de priorização. O
planejamento deixa de ser reativo e passa a ser
intencional — voltado à excelência acadêmica, à
sustentabilidade institucional e ao impacto social.
  Na prática, trata-se de abandonar a lógica da receita
pronta e adotar um processo contínuo de aprendizagem
institucional, em que análise, ação e avaliação se
retroalimentam.
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A PLANILHA SWOT DA UNILAB :
FACIL ITANDO A  ANÁLISE

ESTRATÉGICA .
   Na esteira dos conceitos e metodologias apresentados
até aqui, a Unilab, por meio da Pró-Reitoria de
Planejamento, Orçamento e Finanças (Proplan) e da
Coordenação de Planejamento (Coplan), desenvolveu
uma ferramenta prática para apoiar suas unidades
acadêmicas e administrativas na aplicação da matriz
SWOT: uma planilha digital interativa, especialmente
pensada para a realidade institucional, a Planilha Matriz
SWOT. 
  Essa iniciativa nasce do reconhecimento de que o
planejamento estratégico só ganha força quando as
ferramentas analíticas são acessíveis, didáticas e
adaptadas ao contexto. Assim, a planilha reúne, em uma
interface intuitiva, todas as etapas necessárias para que
equipes possam construir diagnósticos estratégicos
consistentes e transformar suas análises em ações
concretas.

5.1 Como utilizar a planilha

 A planilha está organizada em oito seções principais,
concebida para guiar o público-alvo passo a passo. Veja
como navegar por ela:

https://drive.google.com/uc?export=download&id=1fxehhpXaQEd3iVhiBw1R2YP5A3zNqzM3
https://drive.google.com/uc?export=download&id=1fxehhpXaQEd3iVhiBw1R2YP5A3zNqzM3
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1. Início: nesta seção, encontra-se um guia rápido com

orientações básicas sobre como preencher
corretamente os campos da planilha e aproveitar ao
máximo suas funcionalidades. É recomendável ler
este passo a passo antes de iniciar o uso.

2. Fatores Internos: nesta seção, são listadas as forças
e fraquezas da unidade. Para cada fator identificado,
o público-alvo atribui um nível de importância,
ajudando a priorizar aqueles que mais impactam a
estratégia institucional.

3. Fatores Externos: em seguida, a planilha direciona
para a identificação das oportunidades e ameaças do
ambiente externo. Essa análise ajuda a compreender
as influências do contexto político, econômico,
social e tecnológico no desempenho da unidade.

4. Matriz SWOT: todas as informações das etapas
anteriores são organizadas automaticamente em uma
matriz, com os quatro quadrantes fundamentais
(forças, fraquezas, oportunidades e ameaças),
permitindo uma visão panorâmica da situação.

5. Cruzamento de Dados: um dos diferenciais da
planilha é esta funcionalidade, que combina fatores
internos e externos para sugerir possibilidades
estratégicas, como usar forças para explorar
oportunidades ou mitigar ameaças, bem como reduzir
fraquezas diante dos desafios.

Gráficos: para facilitar a leitura dos resultados, a
planilha gera gráficos visuais que ilustram o equilíbrio
entre os fatores identificados, destacando áreas críticas



     e vantagens competitivas.

7. Dicas: com base nas informações inseridas, a
ferramenta oferece sugestões automáticas para
aprofundar a análise SWOT, destacando aspectos que
merecem maior atenção.

8. Relatório de Impressão: por fim, a planilha permite
gerar um relatório completo e formatado para
impressão, ideal para apresentações em reuniões de
planejamento.

   Mais do que um recurso técnico, a planilha SWOT da
Unilab materializa o compromisso da universidade com
uma gestão estratégica-participativa, integrada e
transparente. Ao facilitar a organização e a
interpretação dos dados coletados junto à comunidade
acadêmica e ao ambiente externo, a ferramenta
contribui para diagnósticos mais precisos e para a
formulação de estratégias institucionais alinhadas à
missão e aos valores da Unilab.
    Essa planilha deve ser usada como um instrumento de
apoio, não como substituto da reflexão coletiva e da
escuta institucional. É na combinação entre dados,
percepção crítica e diálogo com os diversos atores —
gestores, técnicos, docentes, discentes e comunidade
externa — que a matriz SWOT atinge todo o potencial
transformador.
   Por isso, recomendamos que, ao iniciar a análise, a
unidade dedique tempo para coletar informações,
envolver diferentes olhares e, só então, alimentar a
planilha. Assim, o diagnóstico produzido será realista,
coerente e útil para orientar decisões estratégicas
capazes de fortalecer a universidade frente aos desafios
e oportunidades que se apresentam.
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